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~oos . O.PERÁRIOS 
-:-· :;f), F todo.s i ~ a:r.UgO.s · que até 

:.. .1oje .,escre.vem.oir,. rar.os te- : 
'. . · rão despertado tanto · inte• 

. rêsae como aquele em que 
,: , · · · talamos da ahment:e.ção dos 

q:p.e1-ál'ios. Várias foram as entld~d -es 
4,üe ,nos d&r,am a bonra do s•eu aplau. '°• i bll.l!ta,ntes os oper~i~ , que nos 
MCreveram a .manif-estar "a profunda 
&}ltieo-ad·e dos tt•a:bBJ·hil.dQr.es · •e-m ve• 
rem · tesolvido.s êste ·e - outro11 pr-0b1•e• 

~ ma,st $e tud;) .. fàcilirltDtte ~ , 00,nclui : 
:~• u .rriedid,ae mais ·~u ~!\Os já 

..,n,uncia,d1141 pe111 Govêmo ouri:,espon- · 
~. 1~ - u?ii ·1mpera..tivo da conMlçneiaj 
p~ionar .e, por isso mesmo, ~il';i.o ·a : 
•~ aeolhidas com geral s.impatia, • 

' R~cções, obstáculos, -0riticas , •.. e «sa-~ 
-.~t-a;gem,»·, llá-de ha.'{,ê-Ios simipre da · 
l)U't.e daqueles que de.~nd ·em a teoria 
ile> _quanto piot melhor, . e, sobr-etwlo, 
é., ; parte de .muitos Jqut , t,,erã.o de · e~· 
de,r ,.,um I po .uco dos ' séus ,privHégios 
em favo1• do bem oo,inum .. Mae O'll 'abs
té&l la. existem para que Ô8 vença- 1 
m.oa · valorosa ,r;nente, e não _p'ara nosl 
deixarmos p~r êles. veneer. · VQlt~nui11,; 
portanto, 'à cá.rga, ç_!!,1,tos··de qU~,ass!mj 
~MtaTlfm<>s . culto . ª ' Justiça 5social e i 
aJuid·a.remos a P"~' 1.ar um g-rande ser- , 
V~O à J:,.1•)r•ff) , . ~ 1 '·•~-- ~ 

Uma ,,..;..; carlas :·eéel:í'Ídâ.s .. foi-nos 
.e:iwlada · p,ela Comissão :Açlministratl- J 
V& de' Asslstê~cia Sociaà do qó,n~do 1 
Dlstl'i ,tal do Pôl'to; da Le8ii.o .. Portu-1 
i,ú~sl!,. Entre .muitas outras coisas, ln- t 
.fonna-no.s . ela de que os ·seu,1; Servi
c;:OK «-estãó fornecendo dmriamente 1.2 

" mil refeições e sopas, .é , que . parte 
d·El!Ssas refeições são adquiridas · p'or 
emprê..sas fabris do Pôrte , Matqzinhos ·. 
e Gaia 9,ue as servem a<>11 seu~ ope-

Vemu1:1 .ioJe. efecÚv'amen :;e, de(.iit 
d,e,r c1,m ,particular interésse_ ·o ~ato11- , 
c,k,,no. Mas O eatolicil'mo nao ,e. uma 1 
c<li.~ · .v.aa-a 0u imptecisa, c~p~ecie .,uP 1 , 
vll,l!:adoiro de todos os d_e~a.ndos . 11~: 1 
te 1ectuals ou l'Uins tcnclcnc1as doutt 1

: 

nâ.rias nem sequer uma bancleira <(e I 
ooleotivida<le que sil'V& para _c~b1·1~, 
todos ·1os cadáveres .. Pelo contrario_ .. e i 
uma doutri.na de Vida , com um co· 1 

digo bem definido d·e mora,l, {ºm uml } 
proirra.ma. bem claro de Jusl _ça, com 
uma. lei bem precisa de amo .r frater- ,, 
no, o<;m uma. disciplin •a l>em conert1ta , ,;, 
11 

um- cbefe bem conhecfdo, o actual 
Pontífice Pio ?'Il , . . .1., . 

f'11,land'o ao mundo 1ntc1ro, no qu1 .. · 
to ,: aniversário de~ta guer -ra, o ~an~~ · t 
Pai!Te ·, dirigiu-se em termos v1go1 o. " 
5011, à.os .fiéis, · ordenando-lhes. , a h~ 
ro.~ns e mulheres, 0., dev_er de_ colab• , · L 
t·.ar, «embora i;;so lhes v1es~e ~ cus _t_ar 
notilyei!; sacr ifÍei0,!1 .e renuncias», ·1,-a á 
arrancada para a .Just4;a social· de_ 
que devem ter fome e sede _·todos ·e:. r. 
verdad ·elros discípul os de Cristo. . ó 

.~rancada para a Justiça so~i~h, E 
são àe p1'ÓJ)ri3;,s palavr~ do P~nttf1ce~ ·w 
que -''êle preve seja feita universal . 
mente peJ.c~ homens de boa vontad;: 
e ,na qual ordena que~ col-abo:,em todvs 
õs fic !S, s~m distinçao de idades ou ' 

'.'_~f '~rr.:i. · e~µêcle de , n~~a. .·~r~zada,1 , 
oíi.o· Já para arrancar aos mfiels ~s · 
terra,s banhadas pelo s'.'ngue d_e _Cr17- 1· 

to inas para arranc;ar a . fome e a mi-
sÚia, à. doé.nça e à ~morte 1:r1;1:1atu ra ; 

1 
todoi; 'OS .nOsS05 rrma~~ , qu~1sque~ '.1,\l~ 
sejl!,m os seus · ideais cu pro>fe-1 e'1 

cias. • .. -
• .' Nova Cruz.ada, tôda feita de s_acr_i-

"" 1·ãrios, ou gratuitame~te ou · :pç,r \Ílnl 
cuàto 'in~ignifi~hte; unia .Qií~~'.a· párte 
:6 ~dqulrida pela Obra d,,as ·Mães pela 
Edllcação Np,cional, ,p&la ·Direcção 

-Geral da Asslstê .ncia, pela . Asslstê<n
cia. do Govêrno Civil · e por algune I 
5indicatoa; e ainda há umá; •tcrceirl!, · 
pa,.!'te -que é vendLd•a. diréct1uneute · naii 

~ ~oê,sa.s oito can.ti~as . ;às pesió~s q1,1~ .• 
, Jla,):)1tualm<:nte ali fazem as .$Uas.:J:e
.!&j,çiej,» Informa~~ - ain,da.~á referi• 

ficio·s • e d·e re.J1.ún<;la .- sacntl:c~o l:,x;> 
do · 'nosso egoif!IllO,. renuncia ,de .prlv1le: 
glos · soci~s. ' Mas, se nas Cruzada,, : 
ant!gas se pedia o ,;acri,fíclo da fa-1 
mHla para pat'tir para terras lon
gínquas, e o sacri-fíclo da vida pa· 
ra combater os uS\lrpa1ores, 1_>a·re
oe -não constituir demas1a4a.. e::ugên- ~ 

i:la eà.Pta de . que, sem &'ra:n.l\_e-':-eafõrço , 
pcderl.am aumentar em .mals alguns 
Dlillbares as refeiçõe.~ · e ··ils sópti~ : · , 

·. ,,>' ;fá, . aqui dis~emos a · nossa. ópiniã-~ a ~t~ resvei~o. Jsto é, de que ci pro ! 
: bJqn\1- ·' dá · alimen.ta .ção dos .: ciperã.:r'ios 'i 
· nã\l ,~,ça, j; prôl>Jetjla social : ,mes ;.apé
llÍa.s uma •peq.u~rui.· pai:,ce.lii, dêle, come 
,nã,o. -0 é .ta,mpouco o aumcnfô _de salã-

. L'ios. Uma. e outra coisa são ' 'PasSO!I 
em. t!'ente-:-.paS'60s -que, é pr~is9 dii.r, 
porci~e _parados não ; ~-e a.n,dtá\' · :· _--:f·: 

À -C~ 'tsiiio A'd.lnin.i.stratlva '( de ·:.'\.~· 
~istén.~i _a.,. Sóc_iá.J dii L,:,giãÓ- Po:rtu'.g'uc• 
n, ·no 'Pô1·.to, •. a,briu, . neite :;,cil;p\1;.1.tlY,, =rro ·ada111erHt,., _.3i~ .~r.oiah . ada :·· ·!iel:1i· .: .· 

-~1 1.$í!o,'" ~t it. , ·Vli:•l'.._"!1.!~tf,,;; .:'.: 
., i.~ "O'U·.,a~JriM ' @~ i..í(,'tith·' ··~'· 
:·. r .iphrl:a_ . de . . n~.'dJf, ?fe •"'·'~· 

. -,~r:i;:,n~~~!:ra/trt'!f-pó~~\~::.~ >.,; 
-~ ,~rloi-, o da. . l'esoluça:o , ime· : 
dlata. do probl~ma aiimeuta.t • d<rs tra - i 
qajhadorr-.; .:._ qilere dif{;-er;··~ ,; grande 
tôr~ . -éri,adora . da ri4ue3á ~a:ci oinal _,:_ l 
,4~cs /ésfo.,,,ço~ ,de tQdq!i "!>e·~;nãm num . 

· 80 , ,g,~de esforço ,coleçtivo, ,e dei : ;•€S· 
' -. . ,no.vo.s pa_'õº's poderão Ja.ra.se p.' 1a • • · 

li J)áz ~cc•~ - · . · 

• 

c~a J;edir hoj,e ~notáveis renúnoiaet, 
, para. -.restabe\ecer no mundo a. Juil{;!} _ 
ça e a, .Paz. . lli o. problema da alimentação dOCt 
tralmlhadores · foi • o pr,imeir'o g,rande 
dhama:rn .ento . ao . OOlll,bate p_ela solid~-

' ri-edade social de todos nos. FIH_o ~ 
:Estado, no uso dos 6eus plen os dlre _i. f 
tos e .no ~u,m primento dos seus mais , 
estr.tctos it'Mvere.s. Se ó ' ililn p~ISó em t 
frente .na ~rancada par,t a ,J~t~Ç!I. \. 
social, todos os que us .~ o nõtn'e de · 
orlstãos, por autol'idade, . • inc<>ntestatta n 
do Supremo Comando l\}a9ic host&s Ja 

1 Igrej!(, 'il'~ém . dbnslde.rar·.se ~~- · l 
•mente mob!Uza.ào.s, Fazer o <;ontra- · 
! rio é deser-tM d-0 dever, e tr:.r· a 8 

:d01'1trina que , lllzem <professar ... · ·ra v 
! que ()S -outros · -a. cumpram. · . ,, : ' l' 

Já um :d,ia escrevemos da ve.i:d::i.-)! 
, deL1'4i, traição daquele~ quij' ire colm'!-re 
\ com o título de , çi:ui!,ãos ou de. C'?,t':11~ d 
~ - para. mais tà,c1lmente tnpud1a-r ci 

\ sôbre a rrilsér!a 40!! fra.cos . A _todc s B 
têssea rep,etiii_n9s as·1-•p&jlavns V\%'<>l"O-'Al 
sas ea Eaoritura : «porque 08 ~re!. . 

. gemtln · "'· os fracos ~stão oprl ~~ :.. a-r 
er$"1ltÍi'-m~~i 1 dlz o ~eI)ho~, pa ,r lt'.'t ~fo)-

. tar os.fmpiOI! P.ºr t•ert'~ '},;~ _µm~ - '"-: 
ples sop,ro!'>, ,. •Ayi • · . ~ 

Estamos, · po.rém, ' certos · de 'que 
11,ão faltará. ao ourpprin::umto dos seu.11 

• devllres ,nenhum dos que sincera.roen
lte se · diz.em cristão ,s, e· de que, p-Ol'-
tanto, o· probl~a da .aãimentac:ã? dos 

; o.pe1:áirip~, to1'.nado c~uze.da _11a.:1Qn,al, 
&erã. em breve . uma espl end1da , rea tl
daqe, a fim d~; sôl:ir.e ~a, fi-rma~~ol!í 
os pa.ssOij nessa . ar.ranóada . deflqltwa 
pal'a a. Justiça i-0-cial, de que ,dev~r. sl 
sen.tir fome ~ s>êd•e, ;no ,maie nrofu.nl1:1 
da _ nossa _ alma cri stã. . . , . 
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